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Introdução

Este estudo visa relatar uma pesquisa desenvolvida a partir da proposta da disciplina de Estágio
 em uma escola municipal de educação infantil situada no município do RG/RS. Nesse, procuramos compreender o surgimento, o contexto estrutural, o comunitário e o da gestão da escola, afim, de proporcionar-nos subsídios para entender que educação é oferecida as nossas crianças e que espaço a educação infantil ocupa em nossas escolas. Entendendo a criança como um ser de agora, percebemos a importância de se ter seus direitos respeitados como sujeito que não apenas pertence à sociedade, mas é essa sociedade. A inserção na escola nesse primeiro momento torna-se essencial para uma aproximação dos contextos que nós pedagogas em formação vamos atuar, (re)pensando, refletindo e (re)organizando nossos conceitos, atitudes, postura, entre outros no espaço escolar.

 Metodologia

Nesse estudo, para a produção dos dados, utilizamos de observações internas e externas à escola e entrevistas semi-estruturadas com a professora mais antiga da escola, a merendeira, moradores do entorno, com a coordenadora pedagógica e com a diretora da escola. Segundo (SZYMANSKI, 2008) nas ciências humanas é necessário compreender crianças, jovens ou adultos como seres sociais e ativos, que interagem a todo o momento de diferentes maneiras. As investigações não podem negar tais questões. Esses elementos foram organizados com base em procedimentos e orientações estabelecidas de antemão no processo didático da disciplina.
 Resultados e discussão

Nesse primeiro movimento de nosso estágio, procuramos mais ouvir as pessoas no contexto escolar do que falar, a fim, de compreendermos suas concepções, estratégias, trabalho, seu cotidiano. Entendemos que a educação das crianças pequenas, hoje, ainda não perdeu seu caráter assistencialista a partir das narrativas da coordenadora percebemos a insatisfação dos professores para com a atitude dos pais que ainda acreditam segundo a coordenadora ser a creche, por exemplo, um “depósito de crianças”. No entanto o que tange a pré-escola os pais querem que as crianças já aprendam a ler e a escrever. Podemos perceber com isso, que as famílias ainda não entenderam as especificidades da EI que diferencia-a do ensino fundamental e médio, por exemplo, (ROSEMBERG, 2009). Percebemos também nas observações que para a EI é reservado um pequeno espaço na escola, diferenciando-a da escola como um todo. Em nossa última visita percebemos que ainda a escola está se estruturando tanto física quanto pedagogicamente, o que nos instiga a acreditar em uma educação infantil de qualidade para todas as crianças.
Considerações Finais ou Conclusão

Muito já se mudou em relação à educação infantil, porém, muito ainda tem de ser mudado, para que os direitos das crianças sejam respeitados. Nosso trabalho esta em desenvolvimento, pois é um trabalho em longo prazo, porém, mesmo nesse primeiro movimento de conhecer a escola, tivemos a oportunidade de (re) pensar o que estudamos e refletir sobre que educação infantil queremos e que EI temos. Sabemos que não será uma tarefa fácil investigar esse universo escolar, mas acreditamos que os bons profissionais comprometidos com a sociedade não se contentam com o que está posto.
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